
Manobras·preparam opInião pública
pára a privatização d·as··estatais

,A iritervenção do Estádó na

economiã foi uma das questões
.

mais abordadas, debatidas e po�
lemizadas, no recente processo

- - .eleitoral. Historicainente no Bra­
sil; tal intervenção atenuou as­

conseqüências da desaceleração
da economia, através de ip:vesti-
-rnerrt.os e subsídios. Foi assim
que o Estado corrseg'uiu propor­
cionar a estrutura necessária
aos setores industrial, agrícola
e ao capital financeiro, suprindo
as insuficiências do setor priva-
'do

.
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PROTETOR
Neste sentido o Estado bus­

cou "proteger' os' capitais inter­
nos e externos e a.irrcla

-

adminis­
trar as disputas-internas. A im­
plantação e a proteção ao oligo­
pólio das montadoras de carros­

(multinacionais) e os subsídios
ê incentivos fiscais para a im-
'plantação de ind.ústrias são
exemplos desrte amparo. No .e'n­
tanto tal intervenção não corrse­
guiu resolver as deficiências da

-. previdência social e da educa­
ção: Enquanto em outros pàíses
cafitalistas, a intervenção esta-

,
.

ta também se deu na. área de
benefícios sociais, no Brasil, ela
limitou-se a favorecer a acumu­
lação de capitais.

'ASSUMINDO
A .ação do Estado continua se"':

guindo a. lógica da socialização
dos prejuízos, procurando sustar
falência e _ assumir o controle

.

de Empresas privadas em difi­
culdades. Quanto a essas ques­
tões, o presidente. eleito ainda
não ap'resentou suas propost.as,
mas consta no seu programa' de
governo a privatização de seto­
res estratégicos como to.lecorrru­
nicações, transporte e energia
e lé tr-ica rO prenúncio dessa pri­
vat.iza çáo fica por conta de um

,

�- contraditório discurso: querem
o Estado fora da economia e ao
mesmo tempo exigem que ele
yiabilize os 1ucros, continue pro­
tegendo a iniciativ,a pr-iva.da. de.
outros capitais e defendendo os

empresárIOS das reivindicações
dos trabalhadores. �

,
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É neste contexto de especulação,
que lideranças do partido do fu­
turo presidente insinuaram em

Santa Ca.t.ar-irra a pr-iva.tízação
e até a extinção da ELETRO­
SUL. Manobras já conhecidas
como esta, e muitas outras, são·
propositadamente utilizadas·
contra as Estatais, visando pre-.
parar a opj.nião pública para a

privatização. TaisEmpresas são
qualificadas de ineficientes,
seus empregados são taxados de.
incapazes, ociosos e com, gran­
des salários. Para criar um cli-

___ma de desmotivação e paralisia
a.drrriri.iat.rsat.íva também são to­
madas medidas internas às Es-'

t.at.a.í s: investimentos são cort.a­
dos, salários arrochados e pag'a-

. mentos atrasam.·O fato da CE­
LESe, Empresa C'[a.ssrif'icada
como de melhor desempenho no
setor elétrico, não ter pago seus

débitos com a ELETR-OSUL nos
últimos 'meses de 89, tem ou não
a ver com esta política de priva-·.
t.i -?'lzaçao. ,

A luta em defesa das Estatais
não pode ser assumida unica­
mente pelos seus trabalhadores�
'Afinal é inestimável do ponto­
de vista político, social �_ econô­
mico, o patrimônio_ que querem
sucatear e destruir, ·prejudican­
do toda a população.

�urídico já funciona normalmente
Com o fim do re�esso da Justiça

Trabalhista
_

no dia 8 de janeiro,
o Departamento Jurídico do Sin:
dicato de Florianópolis voltou a

atender normàlmente todos os

·empregados que quiserem entrar
com uma .açâo, ou esclarecer algu­
·ma dúvida. Os interessados devem
marcar um. horário por telefone.
E oferecido atendimento jurídico

de .sog'umda a quinta das 9:30 às
11:30 e as sextas-feiras das 17 às
19 horas. Não esqueça, só quem
vai atrás dos seus·direitos, .cori­
quista.

;'

CELESC:

Pendên.cias serão
negociada,s dia· :10
A 'CELESC e a Lrrt'er-sirrd ioa.I vêm

realizando reuniões periódicas. a fim
'. de dar solução a diversas questões pen­
dentes. No dia 10 de janeiro vai acon­
tecer mais um desses en:contros, na
Empresa, às 14 horas. Está em pauta:

.

a produtividade 84 e 88, a comissão
CELOS,· o auxílio aos e'XcepcÍ<:�nais e

a gratificação de férias ..

, .

Comissão coorden.a,
,eleições sindicais-

--

No dia 12 de dezembro a Comissão Eleito­
r'a.l foi escolhida em Assembléia Geral. Fa­
zem parte dela: Aritônio .Arrgu.s'to Chaise
Borges, Luiz Cesário Vieira, Guido Locks,

---Ilermelino Gonçalves Neto e Celso A.L. Mi­
.

randa. Cada chapa concorrente ainda poderá
indiéarum representante para participar da
Comissão. Ela vai coordenar desde ii prepa­
ração, votação, apuração e procla.mação dos
resultados da eleição.'Conforme o novo est.a-,
tuto, será/publicado rio <lia 17 de janeiro o

edital referente às eleições noSindicato num
jornal de, grande tiragem e no Linha.V'iva.

, Eleições no
Sindicato: a síntese

, de três anos

Mauro Guimarães Passos
presidente do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis

Em abril, encerra-se a atual gestão da di­
retoria doSindicato dos-Eletricitários de
Florianópolis. Sem tera pretensão de fa­

zer um balanço, 'este período foi mercado pela
participação em movimentos que colocaram o

Sindicato e. a categoria em destaque, inclusive
.a nível nacional. Ficaram consolidadas as In ter­
sindicais CELESC eELETR08UL, que serviram
de embrião para o nascimento do Fórum Nacio­
nal dos Eletricitârios, que culminou com a Cam-

. panha Nacional Unificada das Empresas Esta­
taisFederais e.elgumasEstaduais, em novembro

. próximo passado. ,. ,

.

A realização deplenáriasa nívelestadual (caso
da CELESC) e a nível in terestadual (caso da
ELETROSUL), con vocadas para a definição de
questões que envolvem toda' a categoria, foram
também um instrumento que contribuiu para o

amadurecimento da categoria e avanço na orga-
nização da luta.

,

Internamente buscou-se apôs quatro meses de
discussões em assembléias democratizar a, vida·
da entidade com a aprovação de um novo esta- .

W�
,-

o departamento de imprensa consolidou o Li­
nha Viva a nível estadual. ODepartamento Juri-

- dico foi reestrut.urado para melho-r atender a
crescen te demanda de ações judiciais. A insta­
loção da -suõseçâo do DIEESE sob responsabi­
lidade da Intersindical dosEletricitúrios de San­
ta Catarina, revelou-se imprescindível para o

melhor assessoramen to e compreensão da com­

juntura. -

Para garan.tir boas condições de trabalho no

atendimento a categoria foi adquirida uma nova.

sede: E como último evento relevante teremos
as eleiçõesno Sindicato. Após dois debates e uma
Assembléia Geral, que constituiu a comissão que

.

será responsávelpeloprocesso eleitoral, nopró­
ximo dia 17, conforme o estabelecido no novo

.

estatuto do Sindicato, será publicado o edital
de con vocação para as eleições que, serão
realizadasna primeira quinzene demarço. Estas
eleições devem representar a síntese de tudo o

que a categoria construiu nos últimos três anos.
E um momento onde renovar significa vitaliza]"
e fortalecer idéias e princípios numa diruirnice
que cada vezmais contribua pará elevar o riivel
de consciência de todos nós, '

Para que isto venha a ocorrer é preciso que.
sem omissões. cada companheiro Sl!./_8 um agente
efetivo no processo, eleitoral. PARTI_CIPE,'
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Perspectivas pata '() ·próximo.governo
são discutidas'num Fórum .Nacional

/

IJolíticos eE:lnpresários defendeJnno'f6ru:In à ;;lplicaçã�-

-de :medidas, ortodoxa's. Elas signif:jcanJ.,-,re_c�ssão-"
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E mpr��á�io�, cientistas polítié9S cano de pesenyolvime�to;' Pe�r�- Ma- se di�cute' a mode�nidade, isto é feito
,

-

e SOCIaIS·· formaram recent�- -Tla, pr-eaí.derrte do .Bamco Mundial; Do- segundo a ótica do capital e do desen-
mente um Fórum Nacional pa- :- rotheaWerneck,ministra do tz-abe.l.ho: volviment_o industrial. Não se fala-que

ra -discussão de idéias para moderni- Jarbas Passarinho, ex - rnirtratro e se- o desenvolvirríerrto é um fenômeno que
.znção do país. De :3 a' 5 deste mês, eles. nador do PDS; Rober-to Carnpoa, depu- integra-tódas as atividades humanas.
promoveram. no BNDES do Rio de Ja-.: tado do PDS e ex-ministro; Nelson Jo- Delman citou os ex.erripdós que o muri-

..

neiro o seminário Perspectivas 'para bim, deputado federal elo PMDB; Luiz do desenvolvido fornece e dos quàis só .

o Brasil no próximo governo. Pur-a de- Henrique daSílyeira, e.x-rnjrriatn-o; Hé- . seapr'oveit.a a'parte'dQ:'cre�cimento d.a
bater o assunto foram corrvíd.adospol.í- lio Jaguaribe, cientista político do' produção ..

e das novas' tecnologias,. es-
"t.icos de r-eriorqe, lideranças sindicais PSDB, Edmar Bacha, ex-presidente do quecendo de aproveitar também o que
nacionais, além dos componentes do IBGE;"Eduardo Modiano, economista, é feito-a nível de desenvolvimento das
fórum. Todos foram unânimes .ern cori- e os sindicalistas JairMenegueli, Luiz relações de trabalho. Por isso, Sindi­
siderar absurda a atual concentração Antonio Medeiros, Joaquim dos San- cato .no Brasil ainda é caso de polícia,
der'encla. As saídas.para a crise, o novo tos. Andrade e Del:rp.an Sé-rg'io F'err-rei-' errqtrarrto ria Europa os tr-abalb.ador-es
estágio .de desenvolvimento e a 'gove.r- ra. participam de definições estratégicas.
nabilidade também foram dfacutãdos:' sobre as Empresas privadas. A C'UT

pensa hoje na internacib-rúdização das
.

relações de t.rabe.Iho das Empresas'
multinacionais; para::�ql1:e·. as 'relações
de exploração' vigentes nópaís:não se- _ .'
jam copiaclaa, rrra.s sup�r.aaa:$.'-·:· :: ':�':� ._-.;-

,
,

Participaram João Paulo, dos Reis'
Velloso, ex-rrrirriatr-o . do pfanejarraerrto:
e coordenador do Fórum; Enriqu�' Igle�
sias, presidente do Banco Jrrt.er-arner-i-

o vice-presidente do Sindicato de
Flor-Ianópo!is P?rticipou do Fórum no

p'a.irtel: O .novo estágio de de.serrvo l.vi­
rnorito e a inserção na eceríorrria mun-

.�ial: Ele colocou q'ue rio B:r:asil, quando

Siridicato terá.nova sede
No dia 9, a assem":'

bléia geral
-

do Sindi­
cato 'de 'Florianópolis .

..aprovou q'uoa errt.icla-
. de disponha da atual
sede , localizada no

sexto' andar do edifí-
.

cio Dias Velho, para.
a aquisição' da nova·

sede. 'Trata-se de uma
. .

bela casa, com 'cerca

de 2-80m2• Em fe'ver-e'i­
ro, o Sindicatojá deve'
estar funcionando· na
nova sede, na rua L'a­
cerda Coutinho, n� 21,
no centro.

,
'

- <

Foto: Gastão Casse.

Segundo IBGE 53% da população.
ganha até. dois salários mínimos

O IBGE divulgou em novembro o resul­
tado da Pesquisa Nacional por' Amostra de,_;
Domicílio (PNAD) relativa a 1988. Os rrú-

.

meros de uma das mais importantes fontes
de informação sobre a sociedade brasileira
só' confirmam a gnaride tragédia nacional:
metade da população sobrevive com até
dois salários mínimos (NCz$ 1.283,95 em

janeiro), este perdeu 36% do seu valor real
nos últimos três anos, as mulheres conti­
nuam recebendo menos que os homens,
40Ck delas recebem até um sálário mínimo.
Para concluir a PNAD coloca que a. resis�
_tente classe trabalhadora; apesar dos esfor­
ços, se apropria de apenas 36% da renda
nacional. Enquanto os 64% restantes ficam
na maior parte pra quem sossegadamente·
se dedica ao capit.alr Iucro e juros) e à pro­
priedade da' terra.

. ,

mos. Além disso 23,4% ganha entre dois
e cinco mínimos, outros 8,5% não poas'uern
rendimento, ou hão declaram. E nada mais­
que 76% da população vive com até cinco
salários mínimos.

.

MISÉRIA
Observando os números de anos ante­

riores coriclur-se que a miséria não ê coisa
nova. Em 84, 32,5% recebia até um. salário
mínimo, 22,50/0 recebia entre um e dois mí­

rrirriose 22,3% de dois a: cinco. Esses percen­
tuais ficaram em 8& levemente inferiores,
devido a redução da renda'do trabalho pro-

-

movida pela Nova República. Consideran­
do o salário mínimo de novembro de 88 .

(NCz$ 557,33), o valor real médio do salário
mínimo de 84 era de NCz$ 750,53, enquan­
to o de 88 ficou em NCz$ 551,34. Vale lem­
brar que o período 1984-1988 foi uma fáse
-pr-opfcia à distribuição de renda. O país
saía da violenta recessão de 1980,. que foi
até S3, 'recuperando o emprego e o nível
da atividade ecoriôm ica.

.

Infelizmente o bolo cresceu, mas não foi
dividido. Hoje 60% da população,sobrevive
com' 189é' da renda nacional, enquanto 20%
se apropria de 639(, dela. Os baixos salários
são ao mesmo tempo causa- e conseqüência
desta situação, que só políticas que aumen­
tem os salários poderão alterar.

OS OCUPADOS
O PNAD indica o arrocho dos salários

através da distribuição das pessoas ocupa­
das segundo as cla_sses de rendimento men­

sal (em salários rnínimos). As pessoas' eco:-
, nomicamente ativas são 58,8Ck da popula­
ção. Destas 29,10f. recebem até um salário
mínimo mensal. Outros 24o/i; g'anham.entre
um e dois mínimos. Assim 53lk do's traba­
lhadores recebem até do'is salários mini-
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Cerca de dois mil morado­

res' elo Balneário Camboriú
realizaram urn protesto con­

tra o número de vft.irrra.s dé
.at.rope larrrerrtoa 'e acidentes'
'na BR 101.· Revoltados com

o crescente número demortes
no local, 11 désde oNatal, os
moradores do Bairro Monte
,Alegre provo�ararn um, eh�
garrafamento de 15 quilôme-­
tros' na -rodovia. Eles reivin­
dica.m a corrst.r-uçâ.o de um

viaduto no' quilômetro 132,�
.. próximo ao ficess9 ao Balneá­
rio. Foi dado, um. p�azo' d.e 30
.diaa para o DNER dê ánda­
rrierrto ao projeto da' constru­
ção de urna pas�sagem'inferior

.

para ped�stref:;;.-' .

. .'

-" ..
'

" Laboratórios·
- Os laboratórios de aná-.
lises clínicas de Blume­

_,.nau, Gaspar, 'I'irribó.e IÍl�
"

,', cla.ial susperiderarn ontem
.

'-

o atendimento aos usuá­
.

.rios do IPESC,. por t.errrpo'
indeterminado. Elles estão
,denuriciando que o IPESC

_

está r-ea.lizarrdo seus pa�a"'.
mentos em valores abaIXO
dos 85%. exigidos pela As­
sociação Médica" Brasilei­
r'a.; em prazo superior aos
40 .di.as do serviço prestado

". e sem correção alguma. A
.

Regional-'-do IPESC abran­
·ge. nove municípios do Va�
le do I'taja í, com 5.800 asao-
ciados.

.

0-,Sindicato 'do ;­

.":: Norte'adlnite.
-

o Sindicato dos -Él�tricitários do
No.rte,(Joipville) preci$a'a�!�ir um
AUXILIAR DE SECRETARIA, que

-

pr-eericb.a os seguintes requisit�.s bá-
sicos: pr-írnoiro grau completo, d.at.i­
Iogr-afia, arquivo e redação própria .

Os ,inter�s-sados (as) deverão'se in­
crever na sede do 'Sindicato, nà Rua

: Max Colin, n? 2368, bairro Glória,
Joinville -. se, no horário comercial
até o-dia 26/01/90. Os inscritos serão
submétidos a um teste seletivo, que
'será rea l i z a.do às 8:00 do dia
;10/01/90. Informações pelo fone
(0474) 222161.

- I

Sirrdioato do Eletricitár'iosde Fpolis
.

BALANCETE DO MltS DE 11/89
INTERSINDICAL BASE ELETROSUL -

Saldo disponível em 10/89 (conta 221 -9) NC�$
Saldo dlsporuvel em 10/89 (OVER) - NCz$
Total cíeposttado .. :�: _ � .

T9ta:l pago '

·

·

: NCz$· 22.810,17
Saldo conta' 221-9 (conta .corrertte) · NCz$ '5.917,33
Saldo conta 221-9 (OVER) � � :�r-Cz$ 805.441,67
Total Geral conta 221-9 � .. _ NCz$ 811,.359,00

.I

SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE' FPOLIS
Receitas " : NCz$ 1.356.685,93
D.espesas , : NCz$ 47'0.208,83
Investimentos ; � NCz$ 15'.000,68, .

Superávit do pertodo :
·

..NCz$
( +) D'isporuvel em 31/.12/88: NCz$

. NCz$.
_

. DEMONSTRATIVO DO DISPONÍVEL
.

Caixa : � : NCz$ 3.423,23
CEF cta s/limites : ,

·

NCz$ 387.286,15
CEF cta. sindical. : , NCz$

.

33.292,08
CEF cta. poupança � _:.· NCz$ 358.937,61
.CEF cta. Remunerada : NCz$ 103.757,15

.
.

TOTAL �
·

; NC�$ - 886.696,22
CONTA ESPECíFICA PARA CAMPANHAS DE'MOBILIZAÇÕES
CELESC (0,5% MENS.)
Recebido no mês 11/89 _ NCz$
Depositado conta 11674-.6 NCz$
Saldo conta 11674-6 (06/11 a 19/12/89) .. � NCz$

42.2'15,49
527.100,23

871.476,42
15.219,80

886.696,22

39.553,81
39.553,81

. 208.568,93'
Fpolis, 08 de janeiro de 1990
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